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RESUMO 

O personagem político Lula surge na década de 1970 no sindicalismo do ABC paulista, 
seguido da fundação do PT e da CUT no início nos anos 1980. Na década de 1980, 
candidata-se a governador de São Paulo e depois é eleito deputado constituinte em 
1986. Com a redemocratização, se candidata a presidente e passa ao 2º turno, quando é 
derrotado por Collor de Mello em 1989. Após as eleições, Lula passa a viajar o país em 
caravanas, por todas as regiões do país, entre 1993 e 1994, e se candidata novamente a 
presidente em 1994, em eleições que são vencidas por FHC. As caravanas seguem 
sendo feitas em 1996 e Lula torna a se candidatar em 1998, mas mais uma vez, a eleição 
é vencida por FHC. Em 2001, Lula realiza novamente as caravanas pelo Brasil, e no ano 
seguinte, se candidata pela 4ª vez, mas desta vez, indo ao 2º turno contra José Serra, é 
eleito presidente. Depois de se reeleger em 2006, fazer sua sucessora Dilma Rousseff 
em 2010 e 2014, denúncias de corrupção atingem o governo federal, o PT e o próprio 
Lula, tendo em meio a isso o impeachment de Dilma em 2016, Lula reedita as caravanas 
pelo Brasil em 2018, pouco antes de ser preso. A proposta deste trabalho é estabelecer 
uma análise histórica destes contextos políticos, entrecruzando com a proposta do 
seminário temático, por meio de História Política, Trajetória e Movimentos Sociais. 
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1.1 Introdução 

Lula é um personagem político brasileiro de inegável amplitude. Nascido em 

Caetés, na época vilarejo de Garanhuns, em Pernambuco, de família pobre, veio com a 

mãe e irmãos em um caminhão “pau-de-arara” para São Paulo em 19561. O retirante 

pernambucano e sua família chegaram em Guarujá e mais tarde foram se estabelecer em 

São Bernardo do Campo e na juventude Lula começa a trabalhar como torneiro 

mecânico. Por influência do irmão “Frei” Chico2 e outros colegas metalúrgicos, acaba 

indo para reuniões do sindicato e por fim, após convites, participa do mesmo, vindo a 

ser eleito presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do Campo em 

19753. Durante a ditadura militar, organizou e liderou fortes greves desta categoria, que 

o colocaram em evidência enquanto liderança de movimentos sociais. Com este 

destaque, participou da articulação e criação da Central Única dos Trabalhadores em 

19834, um novo sindicalismo para aquele contexto. Antes disso, ajudou a fundar um 

novo partido político, o Partido dos Trabalhadores, em 1980. 

Em 1982, Lula foi candidato a governador de São Paulo, e ficou em quarto 

lugar naquela disputa, em eleição que fora vencida pela chapa Franco Montoro/Orestes 

Quércia5. Em 1986, foi eleito deputado constituinte, mais votado para o cargo até aquele 

pleito, tendo recebido mais de 651 mil votos6. E com a redemocratização, nas eleições 

presidenciais de 1989, mesmo enfrentando nomes fortes no pleito eleitoral, como 

Leonel Brizola, Ulisses Guimarães, Paulo Maluf, acaba passando ao segundo turno 

contra Fernando Collor de Mello do PRN. Os sentidos antagônicos para o personagem 

Lula se afloram naquele contexto, especialmente porque ainda era contexto de Guerra 

Fria, e a narrativa do perigo comunista era utilizada7. Collor de Mello venceu as 

7Neste sentido, ver GUILHERME, Cássio Augusto. A eleição de 1989: esquerda x direita. Revista  
Urutágua -Revista  Acadêmica  Multidisciplinar. Universidade  Estadual  de  Maringá  (UEM).  N.  34,  
junho-novembro, Ano 2016. ISSN 1519.6178. 

6FATOS Primeiro: Lula acerta ao dizer que foi o deputado federal mais bem votado. Disponível em: 
<https://www.cnnbrasil.com.br/politica/fatos-primeiro-lula-acerta-ao-dizer-que-foi-o-deputado-federal-m
ais-bem-votado/>. Acesso em 02 de nov. de 2024. 

5INFORMAÇÕES eleitorais. Disponível em: 
<http://produtos.seade.gov.br/produtos/moveleitoral/index.php?res=2> Acesso em 02 de nov. de 2024. 

4MARQUES. Antonio José. Nasce a CUT. Embates na formação de uma central classista, 
independente e de luta. São Paulo: CUT - NSA Gráfica e Editora, 2007. Disponível em 
<http://cedoc.cut.org.br/cedoc/livros-e-folhetos/1194>. Acesso em 31 de out. de 2024. 

3Idem. 
2Idem. 

1BIBLIOTECA da Presidência da República. Disponível em: 
<http://www.biblioteca.presidencia.gov.br/presidencia/ex-presidentes/luiz-inacio-lula-da-silva/biografia-p
eriodo-presidencial>. Acesso em 31 de out. de 2024. 



eleições no segundo turno. 

1.2 As caravanas de 1993, 1994, 1995 e 1996 

A palavra caravana chega na Língua Portuguesa do francês “caravane”, mas de 

uma herança anterior proveniente do persa “karwan”, e cujo significado seria “fila de 

camelos, grupo de viajantes”8, que remete deslocamentos de pessoas, em sentido 

coletivo, viajando na continuidade de lugares e não uma visita específica a um lugar. A 

ideia das Caravanas pela Cidadania, nome dado pelo entorno de Lula, veio da derrota 

presidencial no segundo turno de 1989, e de que para poder entender o Brasil em suas 

realidades heterogêneas e complexas, era necessário viajar a todas as regiões.  

Cabe destacar que Lula já havia viajado bastante pelo país em períodos 

anteriores, fundando sindicatos, ajudando articular diretórios do PT, e mesmo antes da 

eleição presidencial, estivera em Xapuri no Acre, por exemplo, acompanhando velório e 

enterro de Chico Mendes9. Mas o sentido de circulação de município em município, 

pensando esses deslocamentos por temática, por associação de categorias de 

trabalhadores ou de problemas sociais que pudessem ser identificados de maneira 

proximal (a concepção de Brasil profundo de Darcy Ribeiro), tem uma nova conotação. 

As peregrinações de líderes com sentido popular existiram no percurso da História 

brasileira, como exemplo dos monges do oeste de Santa Catarina que organizam os 

caboclos do Contestado, ou Antônio Conselheiro até se estabelecer em Belo Monte 

(Canudos), ou ainda Luís Carlos Prestes quando liderou a Coluna Prestes e até mesmo 

Francisco Julião pelas Ligas Camponesas. Mas nenhum desses personagens citados, fez 

caravanas com sentidos de organização de um plano de governo para eleição 

presidencial.  

De 23 de abril a 12 de maio de 1993, Lula iniciou as denominadas Caravanas 

da Cidadania10. Lula partiu de Garanhuns, próximo a Caetés, sua terra natal em 

Pernambuco, passando, além de Pernambuco, por municípios de Alagoas, Sergipe, 

Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro até Guarujá em São Paulo. Esta caravana reedita a 

sua própria viagem quando criança, o “pau-de-arara” de Garanhuns até Guarujá, uma 

10CARAVANAS vão ao Brasil profundo. Disponível em: 
<https://memorialdademocracia.com.br/card/caravanas-vao-ao-brasil-profundo>. Acesso em 31 de out. de 
2024. 

9Chico Mendes foi assassinado em 22 de dezembro de 1988. 

8CIBERDÚVIDAS da Língua Portuguesa: a origem da palavra caravana. Disponível em: 
<https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/a-origem-da-palavra-caravana/27135#>. Acesso 
em 02 de nov. de 2024. 



espécie de reencontro entre o líder político com o menino retirante nordestino.  

A intencionalidade desta primeira caravana foi acompanhar os problemas 

sociais mais emblemáticos da época, notadamente a questão da miséria e da fome, uma 

vez que naquele contexto, o sociólogo Herbert de Souza, o Betinho, lançou também em 

1993, a Ação da Cidadania Contra a Fome, a Miséria e Pela Vida. Nesta primeira etapa, 

a caravana percorreu 68 municípios11.  

Em um segundo momento naquele ano, a partir de 03 de setembro, partiu de 

Assis Brasil no Acre, passando por outros municípios acrianos, incluindo Xapuri12, e 

pelos estados de Rondônia, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, onde encerrou este 

roteiro em Dourados, totalizando 36 municípios com atividades políticas e ainda tendo 

feito de Roraima ao Amapá, de 16 a 21 de novembro daquele ano, atos em mais 9 

municípios13. 

No ano seguinte, a partir de 18 de fevereiro, fez a caravana pelo sul do país, um 

total de 46 municípios. A foto abaixo, expõe o sentido de aproximação com a história 

missioneira, derivada da organização das Reduções Jesuíticas (ali representada nas 

ruínas em São Miguel das Missões-RS): 

 
Foto 1 : Ibanes Lemos. Lula nas Reduções Jesuíticas – São Miguel das Missões (RS). 

Já no mês de março de 1994, percorreu 44 municípios dos estados nordestinos 

do Piauí, Ceará, Paraíba e Rio Grande do Norte. Em abril, percorreu 35 municípios de 

Maranhão, Tocantins e Goiás. Depois, em maio, 11 municípios entre o Distrito Federal e 

o entorno goiano da capital federal. Em julho, fez um roteiro pelo Vale do Rio São 

13VIAGEM ao coração do Brasil: as Caravanas da Cidadania. Op. cit. 

12Onde em 1988, Chico Mendes havia sido assassinado e que um caráter de mobilização e organização 
dos seringueiros trazia à tona a luta em defesa da preservação da Amazônia. 

11VIAGEM ao coração do Brasil: as Caravanas da Cidadania. Disponível em: 
<https://fpabramo.org.br/pt42anos/viagem-ao-coracao-do-brasil-as-caravanas-da-cidadania/<. Acesso em 
02 de nov. de 2024. 



Francisco, em 23 municípios entre Minas Gerais e Bahia. E em julho, um roteiro pelo 

estado de São Paulo, totalizando 14 municípios percorridos14.  

Nessas caravanas, percebe-se um sentido organizativo da identidade do político 

Lula com o povo brasileiro nas mais diversas regiões e nas mais diversas categorias de 

trabalhadores. Tanto o encontro com sertanejos nordestinos, em maioria integrantes de 

um modelo de agricultura familiar bastante frágil naquele período, ou um modelo de 

agricultura familiar, no sul do país, que sofreu fortemente com crises e que havia 

provocado intenso êxodo rural, e ainda quebradeiras de coco babaçu no Maranhão, 

seringueiros no Acre e em Rondônia, enfim, um conjunto bastante razoável de conexão 

com as realidades regionais do país com suas respectivas categorias de trabalhadores. O 

que colabora na construção do plano de governo para a eleição presidencial em 1994.  

Mas em 1994, a eleição presidencial teve vitória de Fernando Henrique 

Cardoso (FHC) ainda no primeiro turno. A estabilização da inflação e a criação do 

Plano Real no governo Itamar Franco (que assumiu a presidência após o impeachment 

de Collor), favoreceram FHC como candidato de continuidade de um modelo 

econômico. Lula, embora tenha aumentado a sua votação de primeiro turno em 

comparação com o primeiro turno de 1989, terminou novamente em segundo lugar a 

disputa, com a diferença que sem ter um segundo turno para disputar desta vez. 

Mesmo assim, em 1995, Lula retoma a agenda das caravanas, e no Vale do 

Jequitinhonha, em Minas Gerais, percorre 14 municípios no mês de outubro. No mês de 

dezembro, no Vale do Ribeira em São Paulo, percorre 18 municípios. E em 1996, pela 

Zona da Mata Nordestina, visita 21 municípios por entre os estados de Alagoas, 

Pernambuco e Paraíba15. Este roteiro circula por regiões com Índice de 

Desenvolvimento Humano baixo em seus estados, e demonstram a intencionalidade de 

conexão entre Lula e o povo mais humilde, que é também um sentido eleitoral, de 

melhorar a performance no eleitorado pobre. André Singer detalha em “Os sentidos do 

lulismo: reforma gradual e pacto conservador”, como a construção de décadas da 

força política do lulismo extrapola a delimitação ideológica (direita, esquerda, centro, 

que não se identificam), uma vez que Lula foi ampliando suas votações para além de 

uma bolha que se identifica como de esquerda. 

Já nas eleições presidenciais de 1998, mesmo contando com Leonel Brizola 

15VIAGEM ao coração do Brasil: as Caravanas da Cidadania. Op. Cit. 
14Idem. 



como seu candidato a vice, Lula termina novamente em segundo lugar e FHC vence as 

eleições em primeiro turno. Vale lembrar que a emenda da reeleição presidencial foi 

aprovada pela Câmara dos Deputados em 1997. Isso não encerraria a construção de 

novas agendas políticas sob o formato de caravanas. 

1.3. As caravanas de 2001 e os governos Lula e Dilma 

Para o processo eleitoral de 2002, o modelo de governo do PSDB mostrava 

sinais de esgotamento, somado a outras duas questões: descontentamento popular 

medido em avaliações negativas de FHC, e uma espécie de “onda Lula”, motivada pelas 

três candidaturas presidenciais e que objetivamente, o papel das caravanas tem sua 

importância central, ao construir a conexão popular ao candidato. 

Em 2001, uma reedição das caravanas é organizada. Começou em julho, 

percorrendo 15 municípios de Minas Gerais16. Depois, pelo sul do país, a Caravana da 

Agricultura Familiar, em que percorre 22 municípios de Santa Catarina, Rio Grande do 

Sul e Paraná, no mês de julho17. Esta caravana possibilitou, além da articulação com os 

movimentos sociais do campo, uma visibilidade especial para um destes, cuja atuação 

estava mais presente no sul do país, foi criado no contexto da caravana18 e mais tarde, se 

tornou um movimento nacionalizado: a Federação dos Trabalhadores na Agricultura 

Familiar da Região Sul do Brasil (Fetraf-Sul), que em 2005 vira Fetraf-Brasil e em 2016 

vira uma confederação, a Contraf-Brasil. 

 
Foto 2: Deni Paulo Rubbo. Lula em Colônia Bacia, localidade rural de Chapecó-SC.  

Já em setembro de 2001, uma caravana voltada para o semiárido nordestino, 

18 Neste sentido ver PICOLOTTO, Everton Lazzaretti. A formação de um sindicalismo de agricultores 
familiares no Sul do Brasil. Sociologias, Porto Alegre, ano 16, nº  35, jan/abr 2014, p. 204-236. 

17VIAGEM ao coração do Brasil: as Caravanas da Cidadania. Op. Cit. 

16LULA começa viagem pelo interior de Minas. Disponível em: 
<https://www1.folha.uol.com.br/folha/brasil/ult96u21914.shtml>. Publicado em 03 de jul. de 2001. 
Acesso em 03 de nov. de 2024. 



percorrendo 8 municípios entre a Bahia, Pernambuco e Ceará19. Os preparativos para a 

eleição presidencial de 2002, alteraram a organização partidária. E no ano de 2002, as 

agendas passam a ser de campanha. Importante fazer esta distinção: embora as 

caravanas tenham um sentido eleitoral, são diferentes de agenda de campanha com 

comícios, entrevistas para a imprensa e caminhadas com apoiadores. As caravanas 

produzem o sentido de deslocamento, intercalando ações que podem lembrar comícios, 

com paradas dos ônibus que levam Lula e sua equipe a propriedades rurais ou bairros 

periféricos, conhecer pequenas cooperativas, associações de artesãos ou agroindústrias 

familiares.  

Quanto ao processo eleitoral de 2002, com uma articulação ao centro, o PT 

definiu Lula como candidato pela quarta vez, e tendo como seu candidato a 

vice-presidente, José Alencar, empresário filiado ao PL. Lula fica em primeiro lugar, 

seguido por José Serra do PSDB, com quem vai disputar o segundo turno. No segundo 

turno, Lula é eleito presidente.  

Ao assumir a presidência em 2003, elementos trazidos do acúmulo das 

caravanas se fazem presentes na construção das políticas públicas. A primeira delas, é o 

lançamento do programa Fome Zero20 no município de Guaribas no Piauí, um dos mais 

pobres daquele estado. E na sequência articulada do programa Fome Zero, uma 

campanha de erradicação da fome e da miséria, que contava com a criação de 

restaurantes populares e a unificação de políticas de assistência social, como o Bolsa 

Escola e Auxílio Gás, no Programa Bolsa Família, que acaba sendo um trunfo de 

melhora de indicadores sociais (e inclusive econômicos), principalmente em municípios 

mais pobres, distantes das capitais e com menor dinamismo econômico21. 

Outras políticas públicas do governo Lula tem este encontro com as caravanas. 

Uma delas foi o Luz para Todos, que permitiu acesso (até 2018) à energia elétrica para 

18 milhões de brasileiros22. Da relação com os movimentos sociais do campo, os 

investimentos do PRONAF aumentaram de tamanho e de formatos, em 2005, após forte 

22LUZ Para Todos levou energia para 18 de milhões de pessoas em 20 anos. Publicado em 18 de nov. de 
2023. Disponível em: 
<https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-11/luz-para-todos-levou-energia-para-18-milhoe
s-de-pessoas-em-20-anos>. Acesso em 17 de nov. de 2024. 

21Sobre o assunto ver VIANA, Iara Azevedo Vitelli; KAWAUCHI, Mary; BARBOSA, Thiago Varanda 
(Orgs). Bolsa Família 15 anos (2003-2018). Brasília: Enap, 2018. 

20MINISTROS chegam a Guaribas para lançamento do Fome Zero. Publicado em 03 de fev. de 2023. 
Disponível:<https://www1.folha.uol.com.br/folha/brasil/ult96u45575.shtml>. Acesso em 17 de nov. de 
2024. 

19VIAGEM ao coração do Brasil: as Caravanas da Cidadania. Op. Cit. 



seca no sul do país, Lula viria até Coronel Freitas-SC23, lançar o Seguro Agrícola 

Proagro, e por demanda do sindicalismo da agricultura familiar, também lançou um 

programa de habitação rural, tendo forte protagonismo destes sindicatos na organização 

de cooperativas de habitação. Na caravana pela Agricultura Familiar no sul do país, a 

aproximação de Lula com a Fetraf ficou bastante fortalecida e a partir de seu governo, 

esta fração do sindicalismo da agricultura familiar tem boa influência na construção das 

políticas públicas.  

Lula foi reeleito presidente em 2006, enfrentando Geraldo Alckmin do PSDB 

no segundo turno. E depois ainda fez sua sucessora, Dilma Rousseff, que em 2010, 

venceu o segundo turno contra o candidato José Serra do PSDB. 

Na metade do primeiro mandato de Dilma, o que vai acontecer, altera 

profundamente o cenário político brasileiro, que entre 2002 e 2012, era de forte 

ascensão do PT. No mês de junho de 2013, protestos contra o aumento da passagem em 

São Paulo, eclodem inicialmente em São Paulo e depois pelo país24, em movimentos 

que acabam se tornando o “Não vai ter Copa”, já que naquele mês estava organizada a 

Copa das Confederações para no ano seguinte, a Copa do Mundo. A rota política do 

país mudou completamente a partir daquele contexto. A popularidade de Dilma cai com 

bastante força depois daquele mês de junho25. 

Já em 2014, na 13ª Vara Federal de Curitiba, uma operação de investigação 

contra a corrupção também ajudou a mudar a política no país. Delegados da Polícia 

Federal em Curitiba assumem campanha para Aécio Neves, escolhido o candidato do 

PSDB. No meio da campanha, Eduardo Campos, candidato do PSB, sofre acidente 

aéreo e vem a óbito – sua vice Marina Silva se torna a candidata à presidente, cresce nas 

pesquisas, mas não o suficiente para ultrapassar Aécio. No segundo turno, Dilma é 

reeleita, mas com margem apertada e fortes reações preconceituosas nas redes sociais, 

em especial contra os nordestinos e sua opção majoritária de votar em Dilma. 

25APROVAÇÃO do governo Dilma cai de 55% para 31%, aponta Ibope. Disponível em: 
<https://g1.globo.com/politica/noticia/2013/07/aprovacao-do-governo-dilma-cai-de-55-para-31-aponta-ib
ope.html>. Publicado em 25/07/2013. Acesso em 20 de nov. de 2024. 
 

24JUNHO de 2013, 10 anos depois, cronologia.. Disponível em: < 
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2023/06/04/junho-de-2013-10-anos-depois-cronologia.ghtml>. 
Acesso em 20 de nov. de 2024. 

23LULA visita cidades atingidas pela seca na região Sul. Disponível em: 
<https://memoria.ebc.com.br/agenciabrasil/noticia/2005-03-16/lula-visita-cidades-atingidas-pela-seca-na-
regiao-sul>. Acesso em 20 de nov. de 2024. 



A operação Lava-Jato seguiu em 2015 e 2016, com indiciamento de vários 

políticos de partidos como PP e MDB, da base de Dilma, mas também contra dirigentes 

petistas, incluindo condução coercitiva de Lula. Na outra ponta, o governo Dilma em 

2015, fez forte medida de austeridade, o que a fez perder base popular e deflagrou 

greves no serviço público. No Congresso, Eduardo Cunha do MDB se elege presidente 

da Câmara, derrotando Arlindo Chinaglia do PT. Em 02 de dezembro de 2015, Eduardo 

Cunha autoriza o processo de impeachment de Dilma e a mesma é afastada da 

presidência em votação da Câmara dos Deputados em 17 de abril de 2016.  

Nas eleições municipais daquele ano, o PT sofreu forte debacle eleitoral, 

baixando de 630 prefeituras eleitas em 2012, para 256 prefeituras eleitas em 2016. O 

impacto de junho de 2013, Operação Lava-Jato e os movimentos de rua pedindo a 

queda de Dilma, somado ao impeachment da presidente, repercutiram fortemente 

naquele cenário eleitoral, que ocorreu com Michel Temer estando na presidência.  

Em 2017 e 2018, Lula organizaria novamente caravanas pelo país. 

1.4 As novas caravanas de Lula em 2017 e 2018 

O cenário eleitoral de 2016 mostrava, como destacamos, forte desgaste do PT. 

Contudo, em 2017, o governador da Paraíba Ricardo Coutinho, organizou uma 

inauguração popular da obra da Transposição do Rio São Francisco, em seu Eixo Leste 

(que vai de Floresta em Pernambuco a Monteiro na Paraíba).  

Cabe destacar que a Transposição do Rio São Francisco foi prometida pela 

primeira vez por Dom Pedro II, mas teve seu início no primeiro mandato de Lula,  e 

com o andamento de fato da obra no governo Dilma e a conclusão do Eixo Leste no 

governo originado do impeachment da presidente e o Eixo Norte, que vai de Cabrobó 

em Pernambuco a Jati no Ceará acabou inaugurado no governo Bolsonaro26. Michel 

Temer havia participado de evento oficial de inauguração, mas um evento formal e 

esvaziado de populares. Contrastando com o evento oficial, e tendo a presença de Lula e 

Dilma, além de diversas lideranças políticas, a inauguração popular da obra foi um 

sucesso em público: 50 mil pessoas no pequeno município paraibano de Monteiro27. Era 

27LULA e Dilma levam multidão à inauguração da transposição do São Franciso, na PB. Brasil de Fato, 
19 de mar. de 2017. Disponível em: 
<https://www.brasildefato.com.br/2017/03/20/lula-e-dilma-levam-multidao-a-inauguracao-da-transposica
o-do-velho-chico-na-paraiba>. Acesso em: 20 de nov. de 2024. 

26ENTENDA a Transposição do Rio São Francisco e porque ela gera dúvidas. Disponível: 
<https://www.estadao.com.br/estadao-verifica/entenda-transposicao-rio-sao-francisco/?srsltid=AfmBOop
LyVyKkIu3Kc-0oqesooyPije6QT98SBX8v2T_sZYVDdHBdbG9>. Acesso em 20 de nov. de 2024. 



um indicativo que a despeito do resultado eleitoral municipal ruim para o PT, de que 

Lula ainda conseguia atrair parcelas significativas da população em suas mobilizações. 

Ainda naquele ano, Lula é julgado em Curitiba e condenado pelo juiz Sérgio 

Moro em 12 de julho a 9 anos e 6 meses de prisão. Depois Lula é julgado pela em Porto 

Alegre e condenado em segunda instância em 23 de janeiro de 2018 a 12 anos de prisão. 

Durante o julgamento em Porto Alegre, organizada pelo MST, vigília ocupou a região 

do Anfiteatro Pôr do Sol na orla do Guaíba a partir de 22 de janeiro daquele ano e no 

dia 23 de janeiro caminhada até a Esquina Democrática, e ato com Lula, com 80 mil 

pessoas presentes28. 

 
Foto: Ricardo Stuckert. Lula na Esquina Democrática em Porto Alegre, 23 de janeiro de 2018. 

Em 2018, depois de ter sido condenado em primeira e segunda instância, Lula 

organizou caravanas pelo país, mesmo formato de atuação política que fez nas 

campanhas presidenciais de 1994 e 2002. Começou pelo Nordeste, de ônibus, se 

deslocando pelos estados e contando com agendas oficiais e ações no trajeto, em que 

populares, sabendo da passagem de Lula, iam até a rodovia29. A Caravana gera forte 

impacto em imagens. Depois fez em Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo, 

entre fevereiro e março daquele ano.  

Mais ao final de março, foi organizada a caravana pelo Sul, iniciando pelo Rio 

Grande do Sul. Cenas de violência foram constantes, organizadas por grupos políticos 

de direita, alinhados ao que se conformaria posteriormente ser conhecido como 

bolsonarismo. Em 19 de março, confronto entre grupos ruralistas e de movimentos 

29EM uma semana de viagem, caravana de Lula é marcada por encontros emocionantes. Disponível em: 
<https://www.brasildefato.com.br/2017/08/23/em-uma-semana-de-viagem-caravana-de-lula-e-marcada-p
or-encontros-emocionantes/. Acesso em 20 de nov. de 2024. 

28LULA encerra ato dizendo que continuará na luta. Disponível em: 
<https://www.cut.org.br/noticias/lula-independentemente-do-resultado-do-julgamento-continuarei-na-luta
-be70/amp<. Acesso em 20 de nov. de 2024. 



sociais na entrada da UNIPAMPA (universidade federal criada no segundo mandato de 

Lula em 2008) em Bagé30. No dia seguinte, a visita de Lula ao campus da UFSM em 

Santa Maria, foi marcada por agressões a estudante, com o uso de relho, por parte de 

manifestantes ruralistas31; de outro lado, um professor aposentado da UFSM que 

protestava contra Lula acabou atingido por uma pedrada na cabeça. Na sequência da 

caravana, houve agressão a jovens militantes do PT que recolhiam bandeiras ao fim de 

ato com Lula em Cruz Alta32, no dia 22 de março.  

Depois a caravana de Lula visitou o campus da UFFS em Passo Fundo no dia 

23 de março. Os manifestantes de direita conseguiram impedir a entrada de Lula na 

cidade de Passo Fundo, bloqueando a rodovia33. 

Depois disso, Lula esteve em Florianópolis, dando sequência à caravana, agora 

no estado de Santa Catarina. Mas em Chapecó, no dia 25 de março, houve mais 

violência por parte de grupos políticos. Manifestantes de direita trancaram o acesso de 

saída do aeroporto, porém, levado por militantes partidários em estrada alternativa, Lula 

conseguiu chegar ao Hotel Bertaso. Porém, o ato na praça foi marcado por muita 

animosidade, com arremesso de pedras, ovos e foguetes por parte dos manifestantes de 

direita, sobre a multidão que acompanhava Lula34. Estas cenas tornaram a se repetir no 

Extremo-Oeste no dia 25 de março, tanto na rodovia (pedras e ovos atiradas contra o 

ônibus) como na praça onde ocorreu o ato em São Miguel do Oeste35.  

E a caravana seguiu, rumo ao Paraná, onde Lula inclusive visitou novamente 

um campus da UFFS, o de Laranjeiras do Sul. No trecho entre Quedas do Iguaçu e 

Laranjeiras do Sul, na noite do dia 27 de março, o ônibus que transportava Lula e sua 

35CARAVANA de Lula é atacada com pedras e ovos em Santa Catarina. Disponível em: 
<https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2018/03/25/interna_politica,946660/caravana-de-lula-e-atac
ada-com-pedras-e-ovos-em-santa-catarina.shtml>. Acesso em 20 de nov. de 2024. 

34CHAPECÓ enfrenta chuva e violência para fazer ato histórico em defesa da democracia. Disponível em: 
<https://www.brasildefato.com.br/2018/03/25/chapeco-enfrenta-chuva-e-violencia-para-fazer-ato-historic
o-em-defesa-da-democracia/> . Acesso em 20 de nov. de 2024. 

33PROTESTO barra entrada de caravana e faz Lula cancelar evento em Passo Fundo. Disponível em: 
<https://gauchazh.clicrbs.com.br/politica/noticia/2018/03/protesto-barra-entrada-de-caravana-e-faz-lula-c
ancelar-evento-em-passo-fundo-cjf4lgxp500pc01qbcireszdq.html. Acesso em 20 de nov. de 2024. 

32“BANDIDOS e covardes”: PT denuncia agressão de mulheres em Cruz Alta. Disponível: 
<https://sul21.com.br/lula-pelo-rsultimas-noticiaspolitica/2018/03/bandidos-e-covardes-pt-denuncia-agres
sao-de-mulheres-em-cruz-alta/>. Acesso em 20 de nov. de 2024. 

31MANIFESTANTES contrários e favoráveis a Lula trocam agressões no campus da UFSM. Disponível 
em: 
<https://gauchazh.clicrbs.com.br/politica/noticia/2018/03/manifestantes-contrarios-e-favoraveis-a-lula-tro
cam-agressoes-no-campus-da-ufsm-cjf00x62u04qm01r4iqjvsotd.html>. Acesso em 20 de nov. de 2024. 

30CARAVANA de Lula começa com conflitos em Bagé, RS. Disponível em: 
<V=https://exame.com/brasil/caravana-de-lula-comeca-com-conflitos-em-bage-rs/>. Acesso em 20 de 
nov. de 2024. 



equipe foi atingido com 2 tiros de calibre 2236. A ida de Lula ao campus da UFFS foi 

objeto de pedido de moção de repúdio, por parte do vereador Anderson Luiz de 

Oliveira. A moção acabou sendo reprovada por 9 votos a 437 e Lula faz a visita. Cabe 

destacar que o vereador citado era também professor da UFFS. Por outro lado, o 

prefeito de Laranjeiras do Sul, Berto Silva, que era do PSC à época, condenou a 

violência e ainda destacou (sobre Laranjeiras do Sul) que “não dá para dizer que aqui 

não é um território do Lula. Talvez não seja um território petista, mas é um território 

lulista”38. Berto ainda disse que iria ao evento com Lula na UFFS como opção “por ir 

apenas à universidade porque não sou militante, não sou do partido, não iria a um 

evento político. Mas achei que deveria ir à universidade por se tratar de um presidente 

da República e eu ser prefeito. E até para dar um exemplo de que a gente pode conviver 

com diversidade, sem intolerância”39. 

Com a mudança de entendimento do STF na questão da prisão em segunda 

instância, Lula é preso por ordem do juiz Sérgio Moro. Houve mobilização popular em 

São Bernardo do Campo, no entorno do Sindicato dos Metalúrgicos. Lula decide se 

entregar e é conduzido até Curitiba, onde ficou detido na delegacia da Polícia Federal. 

Nos arredores da delegacia, ficou organizada a Vigília Lula Livre. No dia 1º de maio, é 

organizado ato em Curitiba, com 40 mil pessoas. Lula é lançado candidato a presidente 

com Fernando Haddad de vice. Depois, Lula é declarado impedido, porém Haddad 

cresce nas pesquisas e vai ao segundo turno, que acaba vencido por Jair Bolsonaro do 

PSL. O PT elegeu a maior bancada de deputados federais, o que mostrou que as 

mobilizações de Lula pelas caravanas e que os atos contra a condenação de Lula e, em 

especial, a Vigília Lula Livre, produziu engajamento, embora a vitória de Bolsonaro 

para presidente. 

 

 

39Idem.  

38LARANJEIRAS é reduto lulista, diz prefeito. Disponível em: 
.<https://valor.globo.com/politica/noticia/2018/03/29/laranjeiras-e-reduto-lulista-diz-prefeito.ghtml>. 
Acesso em de nov. de 2024. 

37CÂMARA de Laranjeiras realiza sessão ordinária 007/18. Disponível em: 
<https://cmls.pr.gov.br/noticia.php?id=886>. Acesso em 13 de nov. de 2024.  

36
 RELEMBRE os momentos mais marcantes da Caravana de Lula pelo Sul. Disponível em: 

<https://www.brasildefato.com.br/2018/03/28/relembre-os-momentos-mais-marcantes-da-caravana-de-lul
a-pelo-sul/>. Acesso em 13 de nov. de 2024. 
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